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INTRO D UÇÃO

Em seqüência às pesquisas que se realizam na Cadeira de 
Anatomia Descritiva dos Animais Domésticos, da Faculdade de 
Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo, relativamen­
te às vias bilíferas intra e extra-hepáticas, nos vários animais do­
mésticos e em alguns dos silvestres, foi estudado o sistema do 
ramus principalis sinister de caprinos.

Consultando os tratados de Anatomia Comparativa, nenhum 
dado encontramos, referente ao assunto.

Na literatura especializada que pudemos compulsar, somente 
merece menção o trabalho de Ja b l a n -P a n t i c ’ (1963), consagrado 
ao estudo das vias bilíferas extra-hepáticas, em 59 exemplares, en­
tre os quais estão incluídos bovinos, ovinos, suínos, equinos, cães 
e gatos de ambos os sexos e de diferentes raças e idades. Identi­
ficados os calibrosos e, também, parcialmente, os canais biliares 
menores, conclui o A.: o diictus hepaticus, nos espécimes dos dois 
grupos fornece dois ramos: o ramus principalis dexter e o ramus 
principalis sinister. Êste, mais longo do que aquêle, drena o pro- 
cessus papillaris, o lobus quadratus e o lobus sinister. Medialmen- 
te, aflui ao ramus principalis sinister a contribuição corresponden­
tes ao processus papillaris, ou seja, o ramus processi papillaris. 
Algo mais ventralmente e do lado lateral, êle recebe ramificação do 
lobo quadrado, vale dizer, o ramus lobi quadrati. Das porções dor­
sais do lobo quadrado e das partes ventro-laterais do lobo direito

* Resumo deste trabalho ío i apresentado à X X  Reunião Anual da Sociedade Brasi­
leira para o Progresso da Ciência, 7 a 13 de julho de 196S, São Paulo.
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procedem exíguos coletores que se endereçam ao collum cysticum 
ou ao duetus cysticus (duetus hepatoeystiei). O prolongamento do 
ramo principal esquerdo divide-se, na altura da incisura umbilical, 
em 4-5 vias de escoamento da bile, descobertas a arborizarem-se 
nos territórios laterais, mediais e centrais do lobo esquerdo, deno­
minadas, respectivamente, ramus lateralis lobi sinistri, ramus me- 
dicãis lobi sinistri, rami medai lobi sinistri. Tais contingentes, 
dispostos superficialmente, são observáveis a vista desarmada.

MATFRI AL E MÉTODO

Para esta pesquisa, valemo-nos de 30 peças, compreendendo, 
cada uma, fígado e segmento duodenal, pertencentes a caprinos 
adultos, 17 machos (m) e 13 fêmeas (f ),  de raças não definidas, 
abatidos no Matadouro Municipal de São Paulo, em Carapicuiba.

Aberto o duodeno ao longo da borda livre, canalizado dueto 
colédoco, através da papila duodenal maior e esgotado, tanto quan­
to possível, o sistema bilífero, injetamo-lo, com gelatina a 15%, 
corada pelo azul ultramar; fixados em solução de formol a 10%, 
foram os órgãos dissecados e das preparações colhidos esquemas.

Na demarcação dos territórios hepáticos, levamos em conside­
ração dois planos imaginários, perpendiculares às superfícies dia- 
fragmática e visceral, cujas intersecções, com a última, são repre­
sentadas por linhas inscritas, uma, ao longo da fossa da vesicula 
biliar, segundo seu maior eixo, até a impressão da veia cava cau­
dal; outra, entre pontos de reparo figurados pela incisura a que 
corresponde o ligamento redondo e a impressão esofágica. Cau- 
dalmente à primeira acha-se a parte direita do fígado e cranialmen- 
te à segunda, a esquerda. Na região intermédia, a porção glandu­
lar infra-portal compreende o lobo quadrado e a supra-portal, o 
lobo caudado, no qual consideramos, além da parte supra-portal,
o processo caudado e a ponte que as reune.

Não atentamos para o calibre dos duetos, ao sistematizá-los, 
mas, exclusivamente, tomamos em conta os setores drenados, por­
quanto, a massa injetada distende melhor as vias bilíferas eviden­
ciáveis na superfície visceral dos órgãos por preparar. Dada a 
circunstância, evitamos nomes tais como: tributários, afluentes, etc., 
falando sempre em têrmos de associação.

Na descrição dos casos, adotamos a nomenclatura empregada 
por Jablan -Pa n t ic ’, aplicando aos Rami medii lobi sinistri a desig­
nação de Rami intennedii lobi sinistri.

Ressalte-se que consignamos somente os coletores conspícuos, 
com território de escoamento bem definido, deixando de registrar 
as inúmeras radículas e canalículos oriundos de restritas secções 
do fígado.
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Decidimos, na descrição, realizada no sentido perifería-centro, 
fôsse o ramo, distinto dos mais quanto às características ora alu­
didas tido como entidade anatômica, especificamente qualificada, 
a menos que se unisse a outro de igual importância, para forma­
ção de tronco inominado; portanto, mesmo depois de juntar-se a 
contribuições genèricamente definidas admitimos conservasse a in­
dividualidade.

RESULTADOS

Integram o sistema do ramus principalis sinister, afora o 
ramus medialis lobi sinistri, o ramus lateralis lobi sinistn, o ramus 
lobi quadrati e dois troncos que representam os grupos medial e 
lateral dos conspícuos rami intermedii lobi sinistri, coletores menos 
calibrosos denominados rami intermedii lobi sinistn e contingen­
tes oriundos do lobus caudatus (para supraportalis e pons) e lobus 
quadratus.

Em todos os casos, esquematizados nas figuras de 1 a 5, as 
enumeradas vias comunicam-se de maneiras muito diversas, como 
discriminaremos a seguir:

Nas 30 preparações, os dois troncos ( a e b )  onde se lançam os 
rami intermadii lobi sinistri dos grupos medial (a) e lateral (b), 
convergentes em 13 delas (43,3% ±  9,0 —  Obs. lm, 2f, 3f, 6f, 9f, 
13f, 15m, 16m, 17m, 18m, 20m, 26f, 28f), são assinalados a dre­
nar, 9 vêzes (Obs. 2f, 3f, 6f, 13f, 16m, 17m, 18m, 20m, 28f), apenas 
os respectivos territórios glandulares. As mais 4 (Obs. lm, 9f, 
15m, 26f), mostram eferente do lobus caudatus (pars supraportalis) 
a alcançar um dos rami intermedii lobi sinistri do grupo medial — 
2 vêzes (Obs. 15m, 26f) e o tronco a —  2 vêzes (Obs. lm, 9f).

Por outro lado, a via resultante da união dos troncos a e b, 
livre 8 vêzes (Obs. lm, 2f, 3f, 9f, 15m, 20m, 26f, 28f, apresenta-se, 
nas restantes 5 oportunidades (Obs. 6f, 13f, 16m, 17m, 18m), 
reunida a coletores:

a) do território do lobus caudatus (para supraportalis), em
3 dissecções (Obs. 6f, 17m, 18m), melhor esclarecendo, a 
dois —  2 vêzes (Obs. 17m, 18m), a um —  1 vez (Obs. 6f);

b) dos territórios do lobus sinister c lobus caudatus (pars 
supraportalis), isto é, a tronco que reúne um dos rami 
intermedii lobi sinistri e contribuição vinda do segundo
—  1 vez (Obs. 13f);

c) dos territórios do lobus sinister, lobus caudatus (pars su­
praportalis) e lobus quadratus, ou seja, a dueto para o 
qual confluem um dos rami intermedii lobi sinistri e con­
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tingente originário do segundo; a um dos citados ramos; 
a eferente comum a quatro dêles e a contribuição do 
lobus quadratus —  1 vez (Obs. 16m).

Nas 30 peças, o ramus late ralis lobi sinister e o tronco b, que 
encontramos conjugados em 11 casos (36,7% ±  8,8 —  Obs. 5f, 
7m, 8m, 10f, 12f, 19m, 22m, 23m, 24m, 27f, 30m), exibem-se livres
4 vêzes (Obs. 8m, 10f, 19m, 30m); as mais 7 (Obs. 5f, 7m, 12f, 22m, 
23m, 24m, 27f), revelam o primeiro juntando-se a vias escoadoras:

a) do território do lobus sinister, vale dizer, a um dos rami 
intermedii lobi sinistri —  2 vêzes (Obs. 5f, 12f); a dois —
2 vêzes (Obs. 7m, 22m); a três —  2 vêzes (Obs. 24m, 27f); 
a cinco —  1 vez (Obs. 23m); em uma das preparações 
Obs. 5f) o aludido ramo resulta da união de dois compo­
nentes.

Relativamente à via para onde convergem o ramus lateralis 
lobi sinistri e o tronco b, livre em 8 órgãos (Obs. 5f, 7m, 12f, 19m, 
22m, 23m, 24m, 27f), reune-se, 3 vêzes (Obs. 8m, 10f, 30m), a efe- 
rentes do território do lobns sinister, isto é, a um dos rami intermedii 
lobi sinistri, que em 1 dissecção (Obs. 8m), representa dueto co­
mum a dois dêstes ramos.

Nos 30 fígados, o ramus lateralis lobi sinistri e o ramus lobi 
quadrati confluem entre si, 6 vêzes (20,0 ±  7,3 —  Obs. 9f, 14f, 
15m, 16m, 25m, 29m), aparecendo o segundo sempre livre; quan­
to ao primeiro, surpreendido, 1 vez (Obs. 14f), associa-se nas mais
5 (Obs. 9f, 15m, 16m, 25m, 29m) a coletores do lobus sinister, ou 
seja, a dois dos rami intermedii lobi sinistri —  4 vêzes (Obs. 9f, 
15m, 16m, 29m) e a três —  1 vez (Obs. 25m); cm 1 peça (Obs. 
9f), convém esclarecer, o primeiro dêles nasce da reunião de três 
componentes e, em 1 outra (Obs. 15m), o segundo surge do concurso 
de dois.

Ao tronco formado pelos ramus lateralis lobi sinistri e ramus 
lobi quadrati, livre 4 vêzes (Obs. 9f, 14f, 16m, 15m), endereçam-se 
vias escoadoras:

a) do território do lobus quadratus, três —  1 vez (Obs. 15m);

b) dos territórios do lobus quadratus e lobus sinister, vale 
dizer, uma do primeiro e dueto originado da fusão de dois 
dos rami intermedii lobi sinistri —  1 vez (Obs. 29m).

Dentre as 30 preparações, 4 (13,3% ±  6,2 —  Obs. 5f, 10f, 
27f, 29m) mostram o ramus mediális lobi sinistri conjugado ao tron­
co a dos rami intermedii lobi sinistri: 2 delas (Obs. 5f, 29m) apre­
sentam-nos a drenar somente as respectivas regiões glandulares;
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em 1 outra (Obs. 10f), o segundo liga-se a eferente do lobus qua­
dratus; no órgão restante (Obs. 27f), descobrimos o citado tron­
co a unido a contigente oriundo do lobus quadratus e o ramus me- 
dialis lobi sinistri, a dois duetos procedentes do lobus quadratus 
e do lobus sinister, o último figurado por um dos rami intermedii 
lobi sinistri.

No que tange ao coletor resultante da convergência dos ramus 
medialis lobi sinistri e tronco a, vimo-lo livre 2 vézes (Obs. 10f, 
27f) e convergente para vias escoadoras:

a) do território do lobus caudatus (para supraportalis), mais 
precisamente 4 delas —  1 vez (Obs. 29m);

b) dos territórios dos lobus caudatus (pars supraportalis) e 
lobus sinister, mediante coletor comum, dois eferentes, o 
derradeiro representado por um dos rami intermedii lobi 
sinistri —  1 vez (Obs. 5f).

Das 30 peças, 4 (13,3% ±  6,2 —  Obs. lm, 6f, l l f ,  18m) evi­
denciam o ramus medialis lobi sinistri e o ramus lateralis lobi si­
nistri formando tronco e, associando-se a contribuições oriundas de 
outras áreas hepáticas, sob diferentes arranjos.

De fato, em 3 oportunidades (Obs. 6f, l l f ,  18m), ao pr-imeiro 
unem-se vias escoadoras:

a) do território do lobus sinister —  ou seja, um dos rami in­
termedii lobi sinistri —  2 vézes (Obs. l l f ,  18m);

b) do território do lobus quadratus,isto é, um contingente —
1 vez (Obs. 6f).

Ao segundo, nestes 3 casos (Obs. 6f, l l f ,  18m), confluem duetos 
vindos:

a) do território do lobus sinister —  2 vézes (Obs. 6f, 18m), 
mais exatamente, três dos rami intermedii lobi sinistri —
1 vez (Obs. 18m), e quatro —  1 vez (Obs. 6f);

b) dos territórios do lobus sinister e lobus caudatus (pars 
supraportalis), vale dizer, um eferente do segundo e um 
dos rami intermedii lobi sinistri —  1 vez (Obs. l l f ) .

A  dissecção restante (Obs. lm ), exibe apenas o ramus lateralis 
lobi sinistri conjugado a outros coletores, vale dizer, a contribuição 
do lobus sinister, representada por um dos rami intermedii lobi si­
nistri.
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Por sua vez, o tronco formado pelo ramus dorsalis lobus sinis­
ter e ramus lateralis lobus sinister, livre em 3 ocasiões (Obs. lm, 
6f, l l f ) ,  reune-se a dueto procedente do lobus quadratus —  1 vez 
(Obs. 18m).

Nas 30 preparações, 3 vêzes (10,0% ±  5,4 —  Obs. 8m, 17m, 
24m), o ramus mediális lobi sinistri e o ramus lobi quadrati, éste 
livre, constituem tronco; ao primeiro ligam-se vias escoadoras:

a) dos territórios dos lobus sinister e lobus caudatus (pars 
supraportalis) 2 vezes (Obs. 8m, 24m), ou seja, a dois dos 
rami intermedn lobi sinistri e a contingente originário do 
segundo —  1 vez (Obs. 8m); a um dos citados ramos e a 
tronco integrado por dois eferentes do lobus caudatus (pars 
supraportalis) —  1 vez (Obs. 24m);

b) dos territórios dos lobus sinister e lobus quadratus, vale 
dizer, a um dos rami intermedn lobi sinistri e a contri­
buição proveniente do segundo —  1 vez (Obs. 17m).

O tronco formado pelo ramus mediális lobi sinistri e ramus lobi 
quadrati, aparece livre nos 3 casos (Obs. 8m, 17m, 24m).

Entre as 30 peças, 2 (6,7% =L 4,5 —  Obs. 4f, 14f) evidenciam
o ramus mediális lobi sinistri e o tronco b confluentes para coletor 
que, como êles, se apresenta livre.

Das 30 preparações, 1 (3,3% ±  3,3 —  Obs. l l f )  mostra o tron­
co h e o ramus lobi quadrati a constituírem dueto livre, tal qual os 
componentes que lhe dão origem.

No tocante aos eferentes do lobus quadratus, contamos, afora
o Ramus lobi quadrati, um —  17 vêzes (56,7% ±  9,0 —  Obs. lm, 
4f, 5f, 7m, 8m, 9f, 10f, 12f, 14f, 19m, 20m, 22m, 25m, 26f, 27f, 28f, 
29m); dois —  6 vêzes (20,0% ±  7,3 —  Obs. 2f, 6f, lém, 17m, 18m, 
23m); três —  2 vêzes (6,7 % 4,5 —  Obs. 3f, 13f); quatro —  2 vêzes 
(6,7% ±  4,5 —  Obs. 15m 21m). Ausentes em 3 casos (10,0% ±  
5,4 —  Obs. l l f ,  24m, 30m), as mencionadas vias, que drenam ape­
nas os correspondentes territórios glandulares de 21 dos órgãos 
(70,0% ±  8,4 —  Obs. lm, 4f, 5f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, 12f, 13f, 14f, 
17m, 18m, 19m, 22m, 23m, 25m, 26f, 27f, 28f, 29m), juntam-se, di­
retamente, aos seguintes ramos conspícuos:

a) ramus principalis sinister, unido em 16 peças (Obs. lm, 5f, 
6f, 8m, 9f, 10f, 12f, 13f, 16m, 17m, 18m, 21m, 23m, 26f, 27f, 
28f), a um dos focados eferentes —  13 vêzes (Obs. lm, 5f, 
6f, 8m, 9f, 10f, 12f, 16m, 17m, 23m, 26f, 27f, 28f) e a dois
—  3 vêzes (Obs. 13f, 18m, 21m);



Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo —  Vol. 8 fase. 1, 1969 125

b) ramus lateralis lobi sinistri, conjugado a um —  3 vêzes 
(Obs. 2f, 3f, 4 f );

c) ramus lobi quadrati, associado a um —  3 vêzes (Obs. 13f, 
19m, 21m);

d) tronco do ramus lateralis lobi sinistri e ramus lobi qua­
drati, reunido, em 3 dissecções (Obs. 14f, 15m, 29m), a um
—  2 vêzes (Obs. 14f, 29m) e a três —  1 vez (Obs. 15m);

e) ramus medialis lobi sinistri, ligado a um —  2 vêzes (Obs. 
6f, 17m);

f ) via bilifera a que se lançam os troncos a e b e o ramus 
medialis lobi sinistri, para onde converge um —  1 vez 
(Obs. 3f);

g) via bilifera que recebe o concurso dos troncos a e b, do 
ramus lateralis lobi sinistri, do ramus medialis lobi sinistri 
e, depois de constituída, um dos eferentes em questão —  
1 vez (Obs. 23m);

h) via bilifera na qual se abrem o tronco dos ramus lateralis 
lobi sinistri, o ramus lobi quadrati, o ramus medialis lobi 
sinistri e, após sua individualização, uma das contribui­
ções do lobus quadratus —  1 vez (Obs. 25m);

i) via bilifera a que chegam o tronco b, o ramus lateralis lobi 
sinistri, o ramus medialis lobi sinistri, o ramus lobi qua­
drati e, já composta, um dos duetos em exame —  1 vez 
(Obs. 7m).

Nas restantes 6 peças (20,0% ±  7,3 —  Obs. 2f, 3f, 15m, 16m, 
20m, 21m), além de escoarem as porções do fígado que lhe dizem 
respeito, os eferentes do lobus quadratus reunem-se a contingentes 
vindos:

a) do território do lobus caudatus, 3 vêzes (Obs. 3f, 15m, 
20m), ou melhor, a dois (pars supraportalis) —  1 vez 
(Obs. 15m); a dois (pars supraportalis e pons) —  1 vez 
(Obs. 20m); a um (pars supraportalis) —  1 vez (Obs. 3 f); 
esclareça-se que, nestes casos, o tronco resultante termina 
no ramus principalis sinister;

b) do território do lobus sinister, isto é, a um dos rami inter- 
medii lobi sinistri —  3 vêzes (Obs. 2f, 16m, 21m); elucide-se 
que o coletor assim formado dirige-se ao ramus lateralis 
lobi sinistri —  1 vez (Obs. 2f), ao ramus lobi quadrati —  
1 vez (Obs. 21m), aos troncos a c b —  1 vez (Obs. 21m).
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Quanto aos duetos procedentes do território do lobus caudatus, 
contamos três —  12 vêzes (40,0% ±  8,9 —  Obs. lm, 2f, 3f, 4f, 5f, 
l l f ,  12f, 16m, 21m, 22m, 26f, 28f); quatro —  6 vêzes (20,0% ±  7,3
—  Obs. 8m, 9f, 15m, 17m, 20m, 30m); cinco —  6 vêzes (20,0' í 
7,3 —  Obs. 7m, 18m, 23m, 24m, 27f, 29m); dois —  5 vêzes (16,7% 
±  6,8 —  Obs. 6f, 10f, 13f, 14f, 19m) ; sete —  1 vez (3,3% ±  3,3 —  
Obs. 25m) ; adiante-se que os citados duetos resultam do concurso 
de dois componentes —  5 vêzes (Obs. 3f, 7m, 9f, 14f, 15m); de três 
•— 1 vez (Obs. 17m); de cinco —  1 vez (Obs. 2 f); ressalte-se mais 
que dêles participam como integrantes, uma contribuição da pars 
supraportális e outro da pons —  1 vez (Obs. 20m), duas de cada
—  1 vez (Obs. 19m).

Estas contribuições são vistas, em 23 preparações ( 7 6 , 7 ±  
7,7 —  Obs. lm, 2f, 4f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, l l f ,  12f, 13f, 14f, 17m, 
18m, 19m, 21m, 23m, 24m, 25m, 27f, 28f, 29m, 30m), a drenarem 
somente os respectivos setores hepáticos, enquanto, nas outras, jun­
tam-se vias originárias:

a) do território do lobus sinister, 5 vêzes (Obs. 5f, 16m, 20m, 
22m, 26f), ou seja, uma dessas contribuições —  4 vêzes 
(Obs. 5f, 16m, 22m, 26f) e duas —  1 vez (Obs. 20m) 
conjugam-se a um dos rami intermedii lobi sinistri; es- 
clareça-se que os contingentes assim individuados lançam- 
-se ao tronco a dos rami intermedii lobi sinistri —  2 vê­
zes (Obs. 22m, 26f) ; ao dueto formado por êste tronco e 
pelo ramus medialis lovi sinistri —  1 vez (Obs. 5f) ; ao 
coletor nascido da confluência dos troncos a e b —  1 vez 
(Obs. 16m); ao constituído por êstes, pelo ramus lateralis 
lobi sinistri e ramus medialis lobi sinistri —  1 vez (Obs. 
20m) ;

b) do território do lobus quadratus, uma —  3 vêzes (Obs. 3f, 
15m, 20m) ; o tronco assim composto desemboca no ramus 
principalis sinister.

As contribuições provenientes do lolms caudatus, que não se 
unem a eferentes de outros territórios, cheguem, diretamente, aos 
seguintes contingentes calibrosos:

a) ramus principalis sinister, que vimos, em 24 órgãos (Obs. 
lm, 2f, 4f, 5f, 6f, 7m, 8m, 9f, 10f, 12f, 13f, 15m, 16m, 17m, 
18m, 19m, 20m, 22m, 24m, 25m, 27f, 28f, 29m, 30m), asso­
ciado a uma —  17 vêzes (Obs. lm, 2f, 4f, 5f, 6f, 7m, 9f, 10f, 
12f, 13f, lõm, 16m, 19m, 20m, 25m, 28f, 29m) e a duas — 
7 vêzes (Obs. 8m, 17m, 18m, 22m, 24m, 27f, 30m) ; desta­
que-se que 1 vez (Obs. 2f) a aludida contribuição resulta 
da convergência de cinco componentes;
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b) ramus medialis lobi sinistri, para onde, em 10 glândulas 
(Obs. 2f, Sm, 9f, 10f, lnm, 21m, 23m, 24m, 25m, 27f), con­
vergem uma —  7 vêzes (Obs. 8m, 9f, 10f, 21 m, 24m, 2õm, 
27f) e duas —  3 vêzes (Obs. 2f, lõm, 23m);

c) tronco a, que, em 8 dissecções (Obs. lm, 7m, l l f ,  14f, 15m, 
25m, 27f), conjuga-se a uma —  5 vêzes (Obs. lm, 9f, 14f, 
15m, 27f); a quatro —  2 vêzes (Obs. 7m, 25m) e a duas —
1 vez (Obs. l l f ) ;

d) via bilífera a que se lançam os troncos a e b e o ramus 
medialis lobi sinistri, descoberta em 8 observações (Obs. 
3f, 4f, 9f, 14f, 16m, 19m, 23m, 28f) ligado a uma —  6 vê­
zes (Obs. 1 f, 9f, l  lf, 16m, 19m, 281') e a duas - 2 vcv.es 
(Obs. 3f, 23m);

e) via bilífera para a qual concorrem os troncos a e b, o ramus 
lateralis lobi sinistri e o ramus medialis lobi sinistri, regis­
trado em 7 fígados (Obs. 4f, 5f, 12f, 21m, 26f, 27f, 28f), 
a fundir-se com uma —  5 vêzes (Obs. 4f, 5f, 21m, 27f, 28f) 
e duas —  2 vêzes (Obs. 12f, 26f);

f ) via bilífera a que dão origem os troncos a e b verificada, 
em 5 peças (Obs. 6f, 13f, 17m, 18m, 23m), a reunir-se com 
uma —  3 vêzes (Obs. 6f, 13f, 23m) e duas —  2 vêbes (Obs. 
17m, 18m);

g) via bilífera que recebe o concurso do tronco a e ramus 
medialis lobi sinistri, assinalado, em 2 oportunidades (Obs. 
29m, 30m), compondo-se com duas —  1 vez (Obs. 30m) 
e quatro —  1 vez (Obs. 29m);

h) via bilífera onde vêm ter os troncos a e b e o ramus late­
ralis lobi sinistri, evidenciado, em 2 órgãos (Obs. 21m, 
24m), a convergir para uma —  1 vez (Obs. 21m) e duas
— 1 vez (Obs. 24m);

i) ramus lateralis lobi sinistri, unido a uma —  1 vez (Obs. 
18m);

j) ramus lobi quadrati, associado a uma —  1 vez (Obs. 20m);

1) via bilífera para a qual confluem os troncos a e b conjugada 
a uma —  1 vez (Obs. 25m);

m) tronco do ramus medialis lobi sinistri e ramus lateralis 
lobi sinistri, a que se funde uma —  1 vez (Obs. l l f ) ;

n) via bilífera formada pelos troncos a e b e mais o ramus 
medialis lobi sinistri; o ramus lateralis lobi sinistri e o 
ramus lobi quadrati, a que se liga uma —  1 vez (Obs. 8m).
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Relativamente aos rami intermedii lobi sinistri, nos integrantes 
dos troncos a ou b, computámos dois —  8 vêzes (26,7% ±  8,1 —  
Obs. 5f, 9f, l l f ,  12f, 15m, 19m, 21m, 30m); três —  8 vêzes (26,7% ±  
8,1 —  Obs. 3f, 7m, 8m, 13f, 17m, 22m, 28f, 29m); um —  6 vêzes 
(20,0% ±  7,3 —  Obs. lm, 2f, 4f, 10f, 14f, 26 f); quatro —  6 vêzes 
(20,0% ±  7,3 —  Obs. 6f, 18m, 24m, 25m, 27f); cinco —  1 vez 
(3,% ±  3,3 —  Obs. 16m); seis —  1 vez (3,3% ±  3,3 —  Obs. 23m). 
Esclareça-se que, um deles representa tronco de dois componentes
—  5 vêzes (Obs. õf, 8m, 13f, 15m, 29m); de três —  2 vêzes (Obs. 
9f, 19m); de quatro —  1 vez (Obs. 16m).

Nas 30 peças, a maioria dêles dx’ena somente as regiões glandu­
lares que lhes correspondem; endereçam-se, pois, diretamente, aos 
seguintes coletores conspícuos:

a) ramus lateralis lobi sinistri, ao qual vêm ter um —  11 vêzes 
(Obs. lm, 2f, 4f, 5f, 10f, l l f ,  12f, 13f, 20m, 21m, 26f); dois
—  8 vêzes (Obs. 3f, 7m, 9f, 15m, 16m, 17m, 22m, 29m); 
três —  5 vêzes (Obs. 18m, 24m, 25m, 27f, 28f); quatro —
1 vez (Obs. 6 f); cinco —  1 vez (Obs. 23m);

b) ramus medialis lobi sinistri, conjugado a um —  10 vêzes 
(Obs. 7m, l l f ,  12f, 17m, 18m, 22m, 24m, 25m, 27f, 30m); 
a dois —  2 vêzes (Obs. 8m, 20m);

c) ramus lobi quadrati, associado a um —  2 vêzes (Obs. 3f, 
23m); a dois —  1 vez (Obs. 19m);

d) via bilífera comum ao ramus lateralis lobi sinistri e tronco 
bb, ligada a um —  2 vêzes (Obs. 8m, 30m);

e) via bilífera comum ao ramus lateralis lobi sinistri e ramus 
lobi quadrati, reunida a um —  2 vêzes (Obs. 14f, 29m);

f) via bilífera comum ao ramus medialis lobi sinistri, ramus 
lateralis lobi sinistri, troncos a e b, convergente para um —
2 vêzes (Obs. 13f, 20m);

g) via bilífera comum aos troncos a e b, unida a um —  1 vez 
(Obs. 16m).

Por outro lado, em 4 fígados (Obs. 5f, 13f, 16m, 21m), surpreen­
demos os aludidos ramü intermedii lobi sinistri, formando coletor 
único cam um eferente:

a) do território do lobus caudatus (pars supraportalis) —  3 
vêzes (Obs. 5f, 13f, 16m); ressalte-se que o dueto assim 
constituído, lança-se à via bilífera composta pelos troncos
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a e b —  2 vezos (Obs. 13f, 16m); àquela integrada pelo 
tronco a e ramas medialis lobi sinistri —  1 vez (Obs. 5 f);

b) do território do lobus quadratics —  2 vêzes (Obs. 16m, 
21m); elucide-se que o contingente resultante liga-se à via 
bilífera comum dos troncos a e b — 1 vez (Obs. 16m) e, ao 
ramus lobi quadrati —  1 vez (Obs. 21m).

Vejamos, agora, como os ramos conspícuos continuam a con­
fluir, entre si, sucessivamente, qual raizes, para formarem o ramus 
principalis sinister.

1) O ramus lobi quadrati reune-se aos coletores comuns:

a) dos troncos a e b, ramus medialis lobi sinistri e ramus la­
teralis lobi sinistri —  14 vêzes (Obs. lm, 4f, 5f, 10f, 12f, 
19m, 20m, 21m, 22m, 23m, 26f, 27f, 28f, 30m);

b) dos troncos a e b e ramus lateralis lobi sinistri —  2 vêzes 
(Obs. 2f, 13f) ;

c) dos troncos a e b e ramus medialis lobi sinistri —  1 vez 
(Obs. 3f) ;

d) do tronco b, ramus medialis lobi sinistri c ramus lateralis 
lobi sinistri — 1 vez (Obs. 7m).

2) O ramus medialis lobi sinistri associa-se aos coletores comuns:

a) dos troncos a e b e ramus lateralis lobi sinistri —  6 vêzes 
Obs. 19m, 20m, 21m, 22m, 23m, 26f ) ;

b) dos troncos a e b —  5 vêzes (Obs. 3f, 9f, 15m, 16m, 28f) ;

c) do tronco b e ramus lateralis lobi sinistri —  2 vêzes (Obs. 
7m, 12f) ;

d) dos troncos a e b, ramus lateralis lobi sinistri e ramus lobi 
quadrati —  2 vêzes (Obs. 2f, 13f);

e) do ramus lateralis lobi sinistri e ramus lobi quadrati —  1 
vez (Obs. 25m).

3) O tronco a lança-se aos coletores comuns:

a) do tronco b, ramus lateralis lobi sinistri, ramus medialis 
lobi sinistri c ramus lobi quadrati —  4 vêzes (Obs. 7m, 8m, 
l l f ,  25m) ;
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b) do tronco b e ramus lateralis lobi sinistri —  4 vêzes (Obs. 
19m, 22m, 23m, 24m);

c) do tronco b e ramus medialis lobi sinistri —  1 vez (Obs. 
4 f ) ;

d) do tronco b, ramus lateralis lobi sinistri e ramus medialis 
lobi sinistri —  1 vez (Obs. 12f).

4) O ramus lateralis lobi sinistri converge para os coletores co­
muns:

a) dos troncos « e b  —  5 vêzes (Obs. 2f, 13f, 17m, 20m, 26f)ç

b) dos troncos a e b e ramus medialis lobi sinistri —  2 vêzes 
(Obs. 4f, 28f);

c) dos troncos a e b, ramus medialis lobi sinistri e ramus lobi 
quadrati —  1 vez (Obs. 3f).

5) A  via bilífera que resulta da união do tronco a e ramus medialis 
lobi sinistri, conjuga-se aos coletores comuns:

a) do tronco b e ramus lateralis lobi sinistri —  4 vêzes (Obs. 
5f, 10f, 27m, 30m);

b) do tronco b, ramus lateralis lobi sinistri e ramus lobi qua- 
drati —  1 vez (Obs. 29m).

6) A  via bilífera integrada pela ramus lateralis lobi sinistri e ramus 
lobi qnadrati, endereça-se ao coletor comum:

a) dos troncos a, b e ramus medialis lobi sinistri —  4 vêzes 
(Obs. 9f, 14f, 15m, 16m).

7) O tronco b junta-se aos coletores comuns:

a) do tronco a e ramus medialis lobi sinistri —  1 vez (Obs. 
14f);

b) do tronco a e ramus lateralis lobi sinistri —  1 vez (Obs. 
21m);

c) do ramus medialis lobi sinistri, ramus lateralis lobi sinistri 
e ramus lobi quadrati —  1 vez (Obs. 25m).

8) A via bilífera formada pelos troncos a e b, dirigi-se aos coleto­
res comuns:

a) do ramus viedialis lobi sinistri, ramus lateralis sinistri e 
ramus lobi quadrati —  2 vêzes (Obs. 6f, 18m);
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b) do ramus medialis lobi sinistri e ramus lateralis lobi si- 
nistri —  1 vcz (Obs. lm ).

9) A  via bill fora constituída polo ramus medialis lobi sinistri e
ramus lobi quadrati, atinge os coletores comuns:

a) dos troncos a e b e ramus lateralis lobi sinistri —  2 vêzes 
(Obs. 17m, 24m);

b) do tronco b e ramus lateralis lobi sinistri —  1 vez (Obs. 
8m).

10) A  via bilífera composta pelo tronco a e ramus lobi quadrati,
desemboca no coletor comum:

a) do ramus medialis lobi sinistri e ramus lateralis lobi sinis­
tri —  1 vez (Obs. I l f ) .

Atentando-se para o setor glandular posto cranialmente ao pia­
no imaginário de delimitação colocado perpendicularmente às su­
perfícies diafragmática e visceral do fígado, cuja intersecção com 
esta representa linha vista a estender-se da incisura corresponden­
te ao ligamento redondo, até a impressão esofágica, parece-nos pos­
sível convencionar cinco territórios de drenagem, aproximadamente 
iguais e radialmente ordenados. No sontido dorso ventral, identifi­
camos o ramus medialis lobi sinistri e o ramus lateralis lobi sinistri 
como principais responsáveis, respectivamente, pelo escoamento do 
primeiro e quinto desses territórios; os rami intermedii lobi sinistri 
(grupos medial e lateral), da porção restante. Por sua vez, o ramus 
lobi quadrati, único coletor conspícuo integrante do sistema do ramus 
principalis sinister, a néle abrir-se aquém do aludido plano demarca- 
tório, configura o mais importante contingente do lobus quadratus 
posto que os efcrentes do lobus caudatus (pars supraportalis e pons) 
e outros do próprio lobus quadratus, múltiplos, apresentam reduzido 
diâmetro.

Confrontados os sexos, não assinalamos diferenças significan- 
tes, ao nível de 5%, quanto à formação do ramus principalis sinister.

DISCUSSÃO

Como afirmamos e parece oportuno recordar, os resultados do 
trabalho de Jablan-Pantic ', único especializado ao nosso alcance, 
são fornecidos unitàriamente para bovinos e ovinos, consoante, aliás, 
orientação seguida pelos tratadistas, que, habitualmente, oferecem 
texto único para grandes e pequenos ruminantes ou quando muito 
examinam, em conjunto, ovinos e caprinos. Por ossa razão, os da­
dos que obtivemos, para Capra hircus, foram comparados aos do
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aludido A., guardadas as compreensíveis ressalvas e respeitada a 
diversidade de critérios, relativamente à nomenclatura e divisão de 
territórios hepáticos.

Assim, se de um lado, como Jablan-Pantic ’, identificamos o 
ramus medialis lobi sinistri, o ramus lateralis lobi sinistri, os rami 
medii lobi sinistri, que preferimos designar rami intermedii lobi si­
nistri e o ramus lobi quadrati, de outro, encontramos variável nú­
mero de contingentes inominados, originários do lobus caudatus 
(pars supraportalis e pons), a substituir o dueto denominado, pelo 
A., ramus processi papillaris. Acrescente-se que para o sistema do 
ramus principalis sinistir convergem, procedentes do lobus quadra- 
tus, além do ramus lobi quadrati, múltiplos e finos tributários, ge- 
nèricamente nomeados, não induidos entre os descritos por Jablan- 
Pantic ’.

CONCLUSÕES

Os resultados que apuramos ao estudar, em caprinos, parte das 
vias bilíferas intra e extra-hepáticas, isto é, o sistema do ramus 
principalis sinister, com apoio no exame de 30 fígados de animais 
sem raça definida, 17 machos e 13 fêmeas, estabelecer as conclu­
sões que se seguem.

1) Integram o sistema do ramus principalis sinister, direta ou in­
diretamente, afora o ramus medialis lobi sinistri, ramus late­
ralis lobi sinistri, os rami intermedii lobi sinistri, que compreen­
dem dois grupos de duetos, mediai e lateral, convergentes, res­
pectivamente, para troncos designados por a e b, e o ramus 
lobi quadrati, todos conspícuos, eferentes inominados do lobus 
caudatus (pars supraportalis e pons), do lobus quadratus e os 
rami intermedii lobi sinistri, não tributários dos troncos a e b.

2) Na porção glandular disposta cranialmente ao plano imaginá­
rio de demarcação que, colocado perpendicularmente às super­
fícies diafragmática e visceral do figado, corta esta última se­
guindo linha vista a estender-se da incisura correspondente ao 
ligamento redondo até a impressão esofágica, distinguimos cin­
co territórios de drenagem, de proporções pouco diferentes e 
radialmente ordenados. No sentido dorso-ventral, o primeiro 
e o último dêles têm por principais vias bilíferas, respectivamen­
te, o ramus medialis lobi sinistri e o ramus lateralis lobi sinistri; 
os rami intermedii lobi sinistri, considerados em conjunto, es­
coam o segundo, terceiro e quarto. Por sua vez, o ramus lobi 
quadrati o mais importante eferente do lobus quadratus, en­
quanto coletores inominados, não calibrosos, procedentes dêste 
e do lobus caudatus também chegam ao ramus principalis si- 
nister.
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3) Contamos, além do ramus medialis lobi sinistri, do ramus la­
teralis lobi sinistri, dos troncos a e b e do ramus lobi quadrati, 
que são únicos, variável número de rami intermedii lobi sinis­
tri não integrantes dos troncos a e b, isto é, dois —  8 vêzes 
(26,7%), três —  8 vêzes (26,7%), um —  6 vêzes (20,0%), 
quatro —  6 vêzes (20,0%), cinco —  1 vez (3,3%), seis —  1 vez 
(3,3%); relativamente às contribuições do lobus caudatus (pars 
supraportalis e pons), registramos três —  12 vêzes (40,0%), 
quatro —  6 vêzes (20,0%), cinco —  6 vêzes (20,0%), dois —
5 vêzes (16,7%), sete —  1 vez (3,3%), no atinente aos contin­
gentes oriundos do lobus quadratus, evidenciamos um —  17 vê­
zes (56,7'; ), dois —  6 vêzes (20,0' '< ), três —  2 vêzes (6,7'  ̂ ), 
quatro —  2 vêzes (6,7%>); elucide-se que, em 3 casos (10,0%), 
os eferentes dêste lobo, não participam do sistema do ramus 
principalis sinister.

4) No tocante à formação do ramus principalis sinister, não encon­
tramos diferenças significantes para X  =  5% ), se confronta­
dos os sexos.

REFE R Ê N C IAS  B IBLIO G RÁFICAS

J A B LA N -P A N T IC ’, O. —  Caracteristics and comparative ratios of intrahe- 
patic bile duct in domestic animals. Acta vet. (Beogr.), J3(3-4) :3-14, 
1963.

SUM M ARY

The A. has analised the sistematization of the ramus principa­
lis sinister of the liver, in 30 goats (Capra hircus), 17 males and 13 
females.

The system of the ramus principalis sinister holds the ramus 
medialis lobi sinistri, ramus lateralis lobi sinistri, ramus lobi qua­
drati, ramus processi papillaris, and two stams: one including the 
medial group of the rami intermedii lobi sinister, and other, the 
lateral one of them; the A. also identifies contributions from the 
lobus caudatus (pars supraportalis and pons) and lobus quadratus.

------ • ------

Esquemas cía disposição geral dos coletores conspícuos integrantes do sistema 
ramus principalis sinister, em caprinos. C .  ductus choledocus;  D .  ramus p rin c i­
palis dexter; E .  ramus principalis sinister;  1. ramus medialis lobi s in is tri;  2a. um 
dos ram i in term edii lobi sin istri integrante do tronco a (grupo m edia i); 2b. um 
dos ram i interm edii lobi sinistri integrante do tronco b (grupo la tera l); 2’ . contri­
buição do lobus sinister  (um dos ram i in term edii lobi sinistri não integrante dos 
grupos que convergem para os troncos a e ?>); 3. ramus latera lis lobi s in is tri; 4. 
ramus lobi quadrati; 4’ . contribuição do lobus quadratus; 5. contribuição do lobus 
caudatus  ( pars supraportalis ) ;  6.  contribuição do lobus caudatus (pons).
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